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DESDE CRIANÇA, EU sempre gostei de escalar montanhas, fazer trekking e trilhas. 
É interessante o elemento comum que há em todas as expedições a montanhas, in-
clusive nas que tive o privilégio de participar. Subir uma montanha leva mais tempo 
do que descer dela. 

O Chimborazo é o vulcão mais alto do mundo, e, por ocasião do Campori de 
Jovens no Equador, subimos uma parte dele. Fomos dos 4.300 até os 5.300 metros 
e, para fazer estes 1.000 metros, demoramos mais de uma hora. Nesta altitude, foi 
dif ícil respirar, pois o ar nos faltava. Descer foi muito rápido, e em uns 20 minutos 
já estávamos no refúgio novamente. 

Provérbios 15:24 diz que “para o entendido há o caminho da vida que o leva para 
cima, a fim de evitar o inferno embaixo”. Para um verdadeiro líder, o caminho sempre 
é para cima, e o foco deve ser buscar o cimo, porque os nossos jovens foram criados 
por Deus para estar no t opo, buscando sempre a excelência, em todos os aspectos. 

Amado líder, leve seus jovens a viver esta experiência constante de sonhar gran-
de e estar no topo, mesmo que isso requeira duros esforços e muita determinação. 
Lembre-se de que esse é o melhor caminho. Não olhe para os lados ou para trás, 
sempre para frente e para cima, onde está o nosso Senhor. 

Um forte abraço e sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli

O Caminho da Vida

[ Editorial ]
Pr. Carlos Campitelli 
Divisão Sul-Americana da IASD

Chimborazo – Equador, 

Pão de Açúcar – Uruguai

Machu Picchu – Peru

Fitz Roy – Argentina
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[ Desafios do Trimestre ]

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO
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Missão Calebe – Faça parte deste exército de jovens que dedicam suas férias para salvar do pecado 
e guiar no serviço. Em 2016, fomos 144.867 Calebes na América do Sul. Neste ano, queremos chegar a 
161.150 Calebes, todos com suas férias no topo. Procure fazer intercâmbios com jovens de outros lugares. 
Para mais informações, acesse  www.missaocalebe.org.br  e siga este movimento em @MissaoCALEBE

Semana Jovem – De 22 a 29 de julho, será realizada a Semana Jovem em sua igreja local. Prepare 
uma boa programação para que os jovens possam refletir na Palavra e tomar importantes decisões. O 
conteúdo está baseado no tema geral do ano: EU CREIO. O sermonário está disponível em nosso site  
http://www.adventistas.org/pt/jovens/ 

Multiplicação de Líderes PG/Escola Sabatina
Nossa meta principal como Ministério Jovem é que cada jovem tenha a experiência de viver em 

comunidade, participando ativamente de um Pequeno Grupo e de uma Unidade de Ação da Escola 
Sabatina. Esse espaço será o lugar onde o jovem aprimorará seus relacionamentos, será discipulado e 
desenvolverá seus dons para o serviço.

Para que essa meta seja alcançada, precisamos multiplicar os líderes das comunidades e promover 
o crescimento de novos Pequenos Grupos de jovens. No dia 5 de agosto, participaremos ativamente 
dessa multiplicação, como Ministério Jovem.

O Último Império
Esta é uma oportunidade fantástica para os nossos jovens se aprofundarem no estudo da Palavra e, 

em particular, no conhecimento sobre profecias. Este programa de Evangelismo Web, que ocorrerá de 
19 – 22/09, é uma ótima chance para os jovens convidarem seus amigos para participarem do estudo 
destes temas apaixonantes.

Batismo da Primavera
No mês de setembro, o Batismo da Primavera tem um papel preponderante. Nele, muitos jovens 

entregam sua vida a Jesus. Essa festa batismal, que ocorrerá nos sábados 16 e 23 de setembro, deve ser 
bem preparada, especialmente quando os jovens se empenharam para levar a mensagem  a outros jo-
vens. É uma ocasião de festa e celebração.
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GO!I WILL
Esse congresso foi criado pela Universidade Adventista 
do Prata, na Argentina. Com o intuito de motivar e pre-
parar os jovens para o trabalho missionário, o I Will Go 
tem tido várias versões nos últimos anos. Em 2016, ele 
aconteceu em Tarapoto, no Peru, e em Chillán, no Chile.
Este ano, o I Will Go voltará para a UAP, será para toda 
a Divisão Sul-Americana e será realizado em setembro. 

I WILL GO 2016 - TARAPOTO, PERU
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Paolina Coppini esteve no I Will Go Chile e ao ser questiona-

da sobre a mensagem principal do evento disse:

“A frase que o Pr. John Thomas disse resumiria tudo: “Go 

não é ir a um lugar; é assumir seu lugar. Go não é fazer algo. 

Go é ser alguém. Go não é ter habilidade. Go é ter disponi-

bilidade. Go é um chamado para servir, e servir é descobrir 

que a vida é sagrada”. I Will Go é viver os sonhos de Deus.”

I WILL GO 2016 - CHILLÁN, CHILE

“O congresso I Will Go é um tempo destina-
do ao treinamento, celebração, dedicação 
e envio de jovens que respondem positiva-
mente ao chamado de Deus para dedicar 
dons, tempo e recursos levando esperança 
a lugares e pessoas onde o amor de Cristo 
e as boas novas de salvação que ainda não 
chegaram.”    

(Pr. Elbert Kuhn, Coordenador do Serviço Voluntário 

Adventista)



© Tyler Olson | Fotolia© Monkey Business | Fotolia
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[ Artigo 1 ]
Autor: Pr. Alceu de Assis Filho 
Ministério Jovem – ULB

[ Artigo 1 ]
Autor: Péricles Barbosa – Departamental de 
Jovens da Associação Paulista Sudoeste - UCB

Fortes no batismo 
da primavera
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A PRIMAVERA É a estação que começa em 23 de setembro 
e vai até 21 de dezembro. Mas, quando o assunto é a missão 
que o Ministério Jovem tem de levar outras pessoas aos pés 
de Cristo e confirmar essa decisão através do batismo, esse 
período toma força do primeiro ao último dia do mês de se-
tembro. Se queremos um Ministério Jovem focado na salvação 
de pessoas, precisamos de uma missão estratégica, ousada e 
movida pelo Espírito Santo. Já dizia o ditado: “para colher é 
necessário plantar”. A missão de levar pessoas à Cristo atra-
vés do batismo não é diferente. É necessário um período de 
semeadura com uma estratégia que tenha em vista o grande 
momento do Batismo da Primavera. Acompanhe um sugestivo 
passo a passo a seguir.

1 - Semeadura
Devemos entender a missão de salvar e servir de 

forma holística. O Ministério Jovem não é a Igreja 
Adventista, mas pertence a ela, assim como todos 
os demais departamentos da igreja. A igreja fun-
ciona como um corpo, onde Cristo é a cabeça. 
Sendo assim, precisamos trabalhar em conjunto, 
adotando o evangelismo integrado como sendo 
a estratégia mais poderosa para levar pessoas à 
Cristo. Cada departamento da igreja pode oferecer 
sua colaboração para que o Batismo da Primavera 

seja poderoso. Mas, qual seria a parte do Ministério 
Jovem nessa grande empreitada evangelística? Debai-

xo do guarda-chuva do Ministério Jovem, podemos 
encontrar os Aventureiros, os Desbravadores e o Mi-

nistério Jovem. Todos eles são instrumentos de salvação.

Aventureiros
O Clube de Aventureiros trabalha voltado para a faixa 

etária dos 6 aos 9 anos. Temos a orientação profética de 
que “crianças de oito, dez ou doze anos, já têm idade 

suficiente para serem dirigidas ao tema da religião 
individual. Não ensineis vossos filhos com referência 
a um tempo futuro em que eles terão idade bastante 
para se arrependerem e crerem na verdade. Ca-
so sejam devidamente instruídas, crianças bem 
tenras podem ter ideias corretas quanto ao seu 

estado de pecadores, e ao caminho da salvação por 

meio de Cristo” (Orientação da Criança, p. 490, 491). As duas 
frentes missionárias que o Clube poderá utilizar e que são mais 
adaptadas à esta faixa etária são o projeto “Pais de Esperança” 
e a Classe Bíblica no Clube de Aventureiros. O “Pais de Espe-
rança” desafia os pais dos juvenis em idade de batismo, mas 
que ainda não foram batizados, a se tornarem os instrutores 
bíblicos de seus filhos. Como fazer? Em uma das reuniões 
do Clube de Aventureiros, os pais deverão ser desafiados a 
assumirem o compromisso, mediante o recebimento de um 
estudo bíblico de acordo com a faixa etária do filho, e realizar 
a instrução do juvenil no ambiente do próprio lar, preparando 
a criança para o batismo da primavera. O pai poderá entrar no 
tanque batismal junto com o filho e participar desse momen-
to de renascimento espiritual. O momento também é muito 
oportuno para condecorar os pais que cumpriram firmemente 
sua parte no projeto “Pais de Esperança”. Já a Classe Bíblica do 
Clube de Aventureiros deve funcionar como parte integrante 
do programa do Clube e do seu planejamento anual. Tendo em 
vista o batismo da primavera, o clube deverá iniciar a classe 
bíblica no mês de abril, e concluí-la em setembro, preparando 
os aventureiros para a maior das investiduras: o batismo. Com 
o estudo bíblico apropriado para a faixa etária e um momento 
definido dentro da programação pela diretoria do clube, os 
aventureiros deverão ser instruídos através das lições bíblicas 
e seguir os critérios para aprovação ao batismo.

Desbravadores
A classe bíblica do Clube de Desbravadores continua sendo 

o instrumento mais poderoso na preparação dos desbravadores 
para o batismo. Com material adaptado à faixa etária, fornecido, 
em muitos casos, pelo Ministério Jovem ou Desbravadores da 
Associação ou Missão, o Clube deverá estabelecer uma classe 
bíblica como parte integrante de seu planejamento anual. O 
período proposto para a preparação dos desbravadores para 
o batismo da primavera é de abril a setembro. A capelania do 
Clube deverá estabelecer um momento específico, que poderá 
ser dentro das reuniões regulares ou em dias e horários alter-
nativos, para realização dessa atividade. O mais importante da 
classe bíblica realizada pelo Clube é que seja desempenhada de 
forma a gerar conteúdo relevante e uma dinâmica participa-
ção dos desbravadores. Um grande momento para ocorrer os 
batismos dos desbravadores candidatos é no Dia Mundial dos 
Desbravadores, em uma cerimônia especial e bem planejada.

“Aquele que leva a preciosa semente, andando e 

chorando, voltará, sem dúvida, com alegria, trazendo 

consigo os seus molhos” - Salmos 126:6.
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Ministério Jovem
Muitas são as maneiras que a Sociedade JA da igreja pode 

trabalhar nesse período de semeadura. Algumas das formas 
são: Duplas Missionárias, onde os jovens estrategicamente se 
dividem em duplas e planejam os dias em que irão realizar 
os estudos bíblicos nos lares dos interessados; Classe Bíblica 
Jovem, que pode acontecer em diversos ambientes, como em 
Pequeno Grupo Jovem, Geração 148, Clube de Jovem, Base, e 
toda e qualquer forma de reunião jovem onde se possa utilizar 
lições de teor evangelístico. A frequência dos estudos pode ser 
definida de acordo com a possibilidade de cada caso. A socie-
dade JA também poderá desafiar os seus jovens a realizarem 
Evangelismo Jovem - uma série pública de evangelismo, que 
pode variar de uma a três semanas, e que tem o objetivo de 
reunir um público interessado no estudo da Bíblia. Pode ser 
utilizado um auditório onde os próprios jovens apresentem 
os temas bíblicos.

2 - Crescimento
Seja através dos Aventureiros, Desbravadores ou Jovens, o 

intervalo entre o início da semeadura e a colheita deverá ser 
repleto de orações e ações de compaixão, reforçando assim, o 
evangelismo através da amizade. Ainda se deve focar a atenção 

nos grupos de pessoas que um dia já foram da igreja e se afasta-
ram; os amigos que visitam a igreja, e, até mesmo, aqueles que 
estão convencidos pela mensagem, mas ainda não tomaram 
a decisão pelo batismo. Uma ação importante também nesse 
período é a de ajudar os estudantes da Bíblia na remoção de 
possíveis empecilhos ao batismo, tais como hábitos nocivos 
que precisam ser vencidos, questões sobre a guarda do sábado, 
regularização do estado civil,   etc.

3 - Colheita
Durante todo o mês de setembro, as ações do Ministério 

Jovem deverão ser voltadas para o batismo da primavera. Pode 
haver culto na igreja local, preparado especialmente para os 
batizandos; congresso distrital ou regional, promovidos por 
Aventureiros, Desbravadores e Jovens; Semana de Colheita; e 
Dia Mundial dos Desbravadores. Todos esses são momentos e 
programas oportunos para se realizar uma cerimônia marcante. 
Louvores especiais, testemunhos, mensagens, oração e uma 
ornamentação especial devem fazer parte da programação 
que visa focar na colheita da primavera.

4 - Os feixes
O discipulado faz parte do processo da salvação. A pessoa 

que passou pelo momento da semeadura e foi batizada agora 
se encontra como um bebê na fé. Precisa ser cuidada, orien-
tada, alimentada e acompanhada para que tenha um desen-
volvimento e amadurecimento na caminhada cristã. Então, 
seguem algumas dicas de como auxiliar os recém-batizados 
na caminhada rumo ao céu:

- Estabeleça um membro do Clube de Aventureiros, Desbra-
vadores ou Jovem para ser guardião da fé do recém-convertido. 
O guardião deve assumir o compromisso de acompanhar o 
recém-batizado nos seus primeiros passos na vida com Cristo, 
desde a oração intercessora, até o acompanhamento na igre-
ja, certificando-se de que o recém-converso tenha acesso aos 
alimentos espirituais (Bíblia, lição da Escola Sabatina e livros 
do Espírito de Profecia), e inserindo-o ao convívio da igreja 
através dos laços de amizade e participação na missão da igreja.

- É muito importante inserir o recém-batizado em um 
Pequeno Grupo mais perto de sua residência ou de sua pre-
ferência, respeitando afinidades. O convívio com irmãos em 
um grupo menor poderá fortalecer os laços de amizade, tor-
nando-o conhecido e mais íntimo dos demais componentes 
do Pequeno Grupo.

- Envolva-os nos ministérios da igreja. É muito importante 
que o recém-batizado seja orientado na descoberta de seus 
dons e talentos, sendo inserido em ministérios da igreja, a fim 
de fortalecer seus músculos espirituais na missão de salvar os 
seus semelhantes. Tal ação o levará a um compromisso mais 
íntimo com Deus e ao exercício da fé cristã na salvação de 
outras pessoas, tornando-o apto a se tornar mais um missio-
nário na causa de Deus.





© Nokkaew | Fotolia
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“A tua palavra é lâmpada que 
ilumina os meus passos e luz 
que clareia o meu caminho” 

(Salmos 119:105 - NVI).

LOUVOR
Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002
Nossa Inspiração – CD Jovem 2004
Tua Palavra – CD Jovem 2008

[ Culto 1 ]
Autor:  Pr. Daniel Tavares 
Associação Paulista Oeste - UCB

Sola scriptura
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TESTEMUNHO
UM DIA, ENQUANTO examinava alguns livros da Biblioteca 
da Universidade, Lutero descobriu uma Bíblia latina. Ele já tinha 
ouvido porções dos evangelhos e epístolas lidas ao povo no 
culto público, e supunha que isso fosse a Escritura toda. Agora, 
pela primeira vez, olhava para a Palavra de Deus completa. 

Com um misto de reverência e admiração, folheava as pá-
ginas sagradas e lia por si mesmo, as palavras de vida. Anjos 
celestiais estavam ao seu lado, e raios de luz procedentes do 
trono de Deus traziam-lhe à compreensão os tesouros da 
Verdade. Todo momento que podia, Lutero empregava-o no 
estudo da Palavra de Deus. Ele achara uma Bíblia acorrentada 
à parede do convento e recorria muitas vezes a ela.

Lutero foi chamado para o cargo de professor da Univer-
sidade de Wittenberg. Ali se aplicou ao estudo das Escrituras 
nas línguas originais. Ele começou a fazer conferências sobre 
a Bíblia, que foi aberta à compreensão de multidões. Sobre ele 
repousava a graça de Deus. Sua eloquência cativava os ouvintes, 
a clareza e o poder com que apresentava a Verdade levavam-
-nos à convicção, e seu fervor tocava os corações. 

Quando inimigos apelavam para os costumes e tradições, ou 
para as afirmações e a autoridade do papa, Lutero os enfren-
tava com a Bíblia, e com a Bíblia unicamente (Sola Scriptura). 
Ali estavam argumentos que não podiam refutar. Portanto, 
os escravos do formalismo e das superstições clamavam por 
seu sangue, como o fizeram os judeus pelo sangue de Cristo. 

Lutero foi considerado um herege. Porém, seus escritos 
haviam suscitado por toda parte um novo interesse nas Es-
crituras Sagradas, não somente na Alemanha, mas em outros 
países. Lutero foi excomungado e preso e, mesmo em seu 
exílio, não ficou ocioso. Ele traduziu o Novo Testamento para 
a língua alemã.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Há muitos países onde as Escrituras não podem entrar, mas 

Deus tem usado meios pelos quais Seus filhos podem ouvir 
Sua Palavra. Oremos para que o Senhor toque nosso coração 
e que tenhamos o desejo de estudar a Bíblia diariamente. Que 
Ele nos ajude a encontrar palavras de amor, alegria, esperança 
e salvação. Que possamos ser sedentos pela Verdade escrita e 
ensinemos aos que ainda não a conhecem.

MENSAGEM
Todo momento é adequado para estudar a Bíblia, mas pela 

manhã é mais prático e eficiente.
Como ler a Bíblia? 
•  Faça um Ano Bíblico Pessoal - você e Deus; o Ano Bíblico 

Conjugal – você, seu cônjuge e Deus; e o Ano Bíblico Fa-
miliar - você, sua família e Deus.

• Estude a Bíblia começando por livros que lhe interessem, 
combinando com a leitura do Espírito de Profecia.

•  Analise a Bíblia buscando entender suas doutrinas, procu-
rando dados científicos e entendendo a vida e o contexto 
dos personagens, etc.

•  Estude a Bíblia por temas, por exemplo: família, casamento, 
estilo de vida, etc.

•  Encontre respostas para perguntas ontológicas: De onde 
viemos? O que estamos fazendo aqui? Para onde vamos?

•  Ore antes e depois de ler a Palavra de Deus.
•  Tenha tempo para encontrar-se com Jesus e ouvir Sua 

voz. A Palavra de Deus tem poder para mudar sua vida.

“Bíblia: leia para ser sábio, pratique para ser santo, creia 
para ser salvo.”

“Este livro afastará você do pecado ou o pecado tentará 
afastar você deste livro” (autor desconhecido). Pense nisso... 
Ninguém permanecerá o mesmo depois de ler as Sagradas 
Escrituras, livro que serve para todas as idades, culturas e 
classes sociais. 

Coloque como meta estudar a Bíblia todos os dias. Cada 
leitura trará uma nova descoberta, cada momento nos trans-
formará. Vamos começar? Uma sugestão: Mateus 5:1-13 e 
Mateus 11:28-30. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Lutero tremia quando olhava para si mesmo — um só 

homem opor-se às mais poderosas forças da Terra. Algumas 
vezes duvidava se havia sido, na verdade, levado por Deus a 
colocar-se contra a autoridade da igreja. ‘Quem era eu’, escreveu 
ele, ‘para opor-me à majestade do papa, perante quem... os reis 
da Terra e o mundo inteiro tremiam?... Ninguém poderá saber 
o que meu coração sofreu durante estes primeiros dois anos, e 
em que desânimo... me submergi’. Mas ele não foi abandonado... 
Quando faltou o apoio humano, olhou para Deus somente, e 
aprendeu que poderia arrimar-se em perfeita segurança Àquele 
todo-poderoso braço” (O Grande Conflito, pág. 132). 

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas selecionadas falam sobre a Bíblia. Apro-

veite para organizar uma exposição de Bíblias em sua igreja. 
Testemunho: Partes da história de Martinho Lutero pode-

rão ser encenadas. O texto completo poderá ser lido no livro 
O Grande Conflito, páginas 120-144. 

Oração Intercessora: Convide um idoso que tenha uma 
Bíblia bem antiga e muito usada. Que ele possa dar um breve 
testemunho de sua experiência (pode ser uma entrevista) na 
leitura diária da Bíblia e finalize este momento orando, pedindo 
a Deus que motive os jovens a buscar mais comunhão através 
de Sua Palavra.

Mensagem: Sugerimos que seja feito o Cantinho das 
Crianças, no qual poderão contar ou projetar a histó-
ria da Bíblia de Mary Jones:  https://www.youtube.com/
watch?v=nk8rENRUpmY 



© Blackzheep | Fotolia
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“Assim, também a fé, se não tiver 
obras, por si só está morta”  

(Tiago 2:17).

LOUVOR
Em Ti – CD Adoradores 2
Nasce em Mim – CD Jovem 2010
Eis-me Aqui – CD Adoradores 2

[ Culto 2 ]
Autor: Pr. Jairo Sousa 
Associação Paulista Central – UCB

Conectados
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TESTEMUNHO
HÁ ALGUM TEMPO, foi lançada uma campanha na inter-
net a fim de ajudar uma garotinha que sofre de uma doença 
rara. Ela necessitava de ajuda financeira para custear seu 
tratamento, e as redes sociais foram utilizadas para alavancar 
as doações. Fotos de celebridades usando a camiseta com o 
slogan da campanha eram postadas diariamente. O grande 
número de compartilhamentos e curtidas das postagens 
dava esperança de que a iniciativa seria um sucesso. O en-
gajamento dos usuários foi comovente, exceto pelo fato de 
que quase nenhum dinheiro foi arrecadado. As pessoas se 
limitaram a curtir e compartilhar os posts da campanha, 
sem efetivamente doar dinheiro. Muito engajamento vir-
tual, pouco efeito real.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vivemos um momento em que a vida real se mistura 

com a virtual. Precisamos orar e pedir auxílio divino para 
termos um comportamento coerente com os valores cris-
tãos, a fim de fazermos a diferença, tanto nas redes sociais 
como fora delas. 

MENSAGEM
As novas tecnologias, a internet e as redes sociais estão 

redefinindo a vida das pessoas. Somente no Brasil, existem 
168 milhões de smartphones. Na América do Sul, 9 em cada 
10 pessoas conectadas à internet possuem um dispositivo 
móvel e a maior parte do tempo de uso se destina a redes 
sociais. A vida virtual veio para ficar. As pessoas passam a 
se definir não só por suas relações e experiências no mundo 
real, mas também por aquilo que expõem nas redes sociais. 
O conteúdo que é postado ou compartilhado no Facebook, 
Instagram, Snapchat, WhatsApp, etc., tem um alcance 
enorme e muita importância quanto àquilo que é dito ou 
feito no “mundo real”.

Abra o olho! 
Há quem defenda que as redes sociais são um bom entre-

tenimento, que integram pessoas e encurtam distâncias. Por 
outro lado, há quem diga que elas artificializam os relaciona-
mentos, consomem o tempo dos usuários e podem represen-
tar uma espécie de fuga da realidade. Os conselhos da Bíblia, 
escritos há tanto tempo, podem nos servir de guia quanto ao 
uso consciente das novas tecnologias:

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo 
o propósito debaixo do céu” (Eclesiastes 3:1). 

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o 
que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, 
e se há algum louvor, nisso pensai” (Filipenses 4:8).

Oportunidade
A tecnologia pode se tornar um incrível meio de evangelização. 

Você já parou para analisar as infinitas possibilidades que ela oferece 
quando pensamos em nossa missão como jovens cristãos? Desde 
vídeos curtos com reflexões diárias no Whatsapp ou Facebook, 
até estudos bíblicos por e-mail, com um amigo distante, as opor-
tunidades são infinitas para quem estiver disposto a se envolver. 

Nesse contexto, reflita com a turma: Como podemos “vira-
lizar” o bem, usando nossas redes sociais? O que nossa igreja 
pode fazer para impactar a vida das pessoas com as quais os 
membros se relacionam virtualmente?

Coerência
Embora o espaço que se abre para compartilhar a mensagem 

de Cristo no mundo virtual pareça animador, ele não deve anu-
lar nosso envolvimento prático com a pregação do Evangelho. 
Como no caso da campanha para ajudar a menina doente, 
alguns de nós apenas reproduzem mensagens sem vivê-las na 
prática. Envolver-se em projetos de sua igreja, testemunhar 
aos seus colegas de trabalho e faculdade e, acima de tudo, ter 
coerência entre o que você posta e o que faz é essencial.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Temos uma responsabilidade individual para com Deus, 

e uma obra individual que ninguém pode fazer por nós. É 
fazer o mundo melhor, por preceito, pelo esforço pessoal e o 
exemplo. Ao passo que devemos cultivar a sociabilidade, não 
se faça isto por mero divertimento, mas com um desígnio. Há 
almas por salvar” (Evangelismo, p. 495).

“Os que provaram o amor de Cristo, em especial, devem desen-
volver aptidões sociais, pois dessa maneira podem ganhar almas 
para o Salvador. Cristo não deve ficar oculto no coração deles, 
encerrado como cobiçado tesouro, sagrado e agradável, a ser des-
frutado apenas por eles próprios” (Mensagens aos Jovens, p. 405).

MÃO NA MASSA
Louvor: Planeje com antecedência para que a equipe de 

louvor saiba as músicas e combine com um deles para fazer as 
falas de conexão entre uma música e outra. Use textos bíblicos 
ou do Espírito de Profecia.

Testemunho: Encontre alguém que tenha tido uma expe-
riência de evangelização impactante através das redes sociais.

Oração intercessora: No momento da oração, peça que cada 
um dos presentes envie uma mensagem através do celular para al-
gum amigo, dizendo que está orando por ele naquele momento. Dê 
um tempo para oração silenciosa e encerre com uma oração geral.

Mensagem: Depois da introdução, apresente cada um dos 
tópicos e peça que os participantes se reúnam em grupo para 
debater sobre os perigos e as oportunidades de evangelização nas 
redes sociais. Encerre com uma reflexão sobre vida cristã coerente.
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“Um jovem, vestindo apenas um lençol 
de linho, estava seguindo Jesus. Quando 

tentaram prendê-lo, ele fugiu nu, deixando 
o lençol para trás” (Marcos 14:51, 52).

LOUVOR
Eu vou para o Céu – CD Jovem 2012
Estou aqui para Adorar – CD Jovem 2013
Eu Creio – Música tema 2017:  https://www.
youtube.com/watch?v=MWPWSaQxsTI 

[ Culto 3 ]
Autor: Pr. Claudio M. Barboza Jr. 
Associação Paulista Leste – UCB

O perigo de 
vestir-se com um 

lençol

TESTEMUNHO
O MÉDICO CHEGOU ao posto de saúde minutos antes 
de começar o seu turno. Como ainda não estava no seu 
horário de trabalho, não havia colocado o jaleco e con-
versava descontraído, com o enfermeiro e o motorista 
da ambulância.

Nisto, chegou uma senhora elegante e, de forma ríspida, 
pergunta para os três:

– Vocês sabem me dizer onde está o médico?
Com tranquilidade, o médico respondeu:
– Boa tarde, senhora! Em que posso ser útil?
Ela asperamente retorquiu:
– Será que o senhor é surdo? Não ouviu que estou 

procurando pelo médico?
Mantendo-se calmo, ele respondeu:
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– Eu sou o médico, senhora. Em que posso ajudá-la?
– O senhor, com essa roupa? Vestido assim, o senhor nem 

parece um médico de verdade.
– A senhora não devia julgar as pessoas pela aparência.
– A roupa diz muito de uma pessoa – retrucou a mulher.
– Nem tanto – disse o médico. Quando a senhora chegou 

aqui, vestida assim de forma tão elegante, eu pensei que se 
tratava de uma mulher educada e de bons modos.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Chegou o momento de orar para que nossa vida seja reves-

tida pelo poder de Deus e para refletirmos o caráter de Jesus. 
Talvez algum jovem esteja lutando para ser um cristão verda-
deiro e, mesmo sentindo seu coração vazio e desprotegido, 
está buscando ser preenchido pelo poder do Espírito Santo. 
Oremos para que o Senhor o cubra com Seu manto Sagrado, 
colocando sobre cada jovem a armadura de Deus e ajudando-o 
a ser um vencedor diante das adversidades.

MENSAGEM
A cidade de Jerusalém estava vivendo a noite mais dra-

mática de sua história. Judas liderava a turba de sacerdotes e 
soldados que iam prender Jesus. Já era noite. Muitas pessoas 
apenas observaram a cena, mas um jovem não se conteve. Do 
jeito que estava, enrolado em um lençol, pulou de sua cama e 
infiltrou-se no meio da turba que estava levando Jesus preso 
(Marcos 14:51, 52). Ele não se deu conta de que estava inde-
vidamente vestido e de que poderia ser exposto ao vexame.

Esse jovem é um símbolo daqueles que seguem a multidão, 
mas sem saber direito o que está acontecendo. Ele representa 
os seguidores ocasionais e os discípulos de plantão. O jovem 
estava seguindo a Jesus, mas sem medir as consequências. 
Estava vestido inconvenientemente e despreparado para en-
frentar as dificuldades. Esse texto nos ensina algumas lições:

Primeira - os que se cobrem com um lençol representam 
os que seguem a Cristo sem compromisso. Aquele jovem 
tornou-se um discípulo casual, de improviso, que seguia a Jesus 
movido apenas pela curiosidade. Ainda hoje, muitos estão na 
igreja, mas não seguem a Jesus de verdade. Estão no meio da 
multidão, mas não têm qualquer aliança com Ele.

Segunda - os que se vestem com um lençol são um símbolo 
daqueles que vivem superficialmente. O lençol era a única co-
bertura que aquele jovem possuía; portanto, era uma proteção 
superficial. Quando lhe arrancaram o lençol, não havia mais 
nada para lhe proteger a vergonha. Hoje ainda há muitas pessoas 
que vivem uma vida rasa, descomprometida, superficial. Têm 
apenas um verniz, uma aparência de piedade, mas nenhuma 
essência de santidade.

Terceira - aqueles que se cobrem com um lençol são adep-
tos do pragmatismo. Eles preferem o que dá certo em lugar 
do que é certo. Não era certo sair de lençol, mas naquele mo-
mento deu certo. Era noite, e ele pensou que poderia passar 

despercebido. O lençol enrolado no corpo, à noite, parecia 
uma vestimenta decente. Sua ética era a ética do momento, 
da conveniência. Muitos ainda hoje agem da mesma forma. 
Estão mais preocupados com resultados do que com a Ver-
dade; buscam mais a conveniência pessoal do que fazer o que 
é certo diante de Deus.

Quarta - aqueles que se cobrem com um lençol são um 
símbolo daqueles que não podem se defender. Aparentemente 
favorecido pela escuridão, na verdade o jovem viu-se indefeso 
quando foi atacado. Ao precisar usar suas mãos, o lençol caiu 
e ele ficou nu. Eram suas mãos que faziam com que o lençol 
aderisse ao corpo. Ao liberar as mãos, o lençol caiu e ele ficou 
vulnerável, exposto, desprotegido. O inimigo agarrou o lençol, 
a única coisa que lhe protegia. Ficou nu. Fugiu nu. 

As máscaras podem nos esconder por um tempo, mas nin-
guém consegue prendê-las com plena segurança. Uma hora 
a máscara cai e deixa a pessoa em maus lençóis, ou pior, sem 
lençol. Muitos se infiltram no meio da multidão despreparados 
para a luta. Na hora da crise, quem estiver trajando apenas um 
lençol ficará exposto ao opróbrio e à vergonha. 

Você precisa trajar toda a armadura de Deus! Você precisa 
ser um discípulo de verdade, um seguidor de Cristo pronto 
a viver e morrer com Ele e por Ele, sem precisar fugir enver-
gonhado.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Diz a Testemunha Verdadeira: “Aconselho-te que de Mim 

compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças; e ves-
tidos brancos, para que te vistas, e não apareça a vergonha da 
tua nudez; e que unjas os teus olhos com colírio, para que vejas. 
Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê pois zeloso, e 
arrepende-te. Eis que estou à porta, e bato: se alguém ouvir a 
Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele ce-
arei, e ele comigo. Ao que vencer lhe concederei que se assente 
comigo no Meu trono; assim como Eu venci, e Me assentei 
com Meu Pai no Seu trono” (A Igreja Remanescente, p. 59).

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha pessoas animadas, que motivem a igreja a 

participar. A equipe de louvor poderia estar vestida de branco, 
fazendo alusão às vestiduras que receberemos no Céu.

Testemunho: Prepare uma dramatização com a história 
acima. Busque também o testemunho de um jovem que tenha 
se afastado da igreja, mas que percebeu que viver uma vida 
ao lado de Cristo requer um compromisso com Jesus, ou seja, 
uma vida de mais prática que teoria.

Oração Intercessora: Faça deste momento algo solene 
e reverente. Apele ao coração de cada jovem, para que ele 
permita que Deus o revista com o manto da justiça de Cristo.

Mensagem: Seria interessante simular uma notícia de te-
lejornal para apresentar o texto de Marcos 14:51, 52. As lições 
do texto poderiam ser no formato de entrevista.
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“Porque, se vivemos, para o Senhor 
vivemos; se morremos, para o Senhor 

morremos, de sorte que, ou vivamos 
ou morramos, somos do Senhor” 

(Romanos 14:8).

LOUVOR
Somos Teus – CD Jovem 2012
Missão Esperança – CD Jovem 2014
Mais que paixão – Música tema 
2016:  https://www.youtube.com/
watch?v=yRc0J0jZAal 

[ Culto 4 ]
Autor: Pr. Adriano Luz 
Associação Paulista Sudeste – UCB

Os jovens em 
comunidade
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Nossa sociedade é muito tecnológica, mas possui baixa in-
teração interpessoal. É preciso resgatar o que já foi feito, mas 
também atualizar e diversificar. Tudo isso deve ser aplicado 
nas Sociedades JA, Comunidades, Clubes de Jovens e nos PGs. 

SAIBA +
O Geração 148 é um projeto formado por jovens adventistas 

do sétimo dia, que estão dispostos a formar uma geração de cristãos 
comprometidos, envolvidos e prontos a enfrentar desafios. São jovens 
que buscam, em sua caminhada cristã, viver por um único motivo: 
a glória de Deus, refletindo o caráter do Criador, testificando de Seu 
plano de salvação e vivendo a plenitude deste chamado.

Nome: Baseado na passagem de Romanos 14:8, o projeto visa es-
tabelecer uma identidade cristã real e significativa na vida dos jovens.

Visão: Reavivar esta geração através do relacionamento ínti-
mo com Cristo e Sua palavra, resultando em uma comunidade 
viva e relevante na missão de sinalizar a chegada do reino de 
Deus com criatividade e diversidade de ideias.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Vivamos ou morramos, somos do Senhor. Tendes um piedoso, 

amorável e compassivo Redentor que vos ama, vos abençoa. Ele 
não vos deixará nem vos abandonará. Aquele que compreende a 
história presente e futura de todos fará aquilo que é para o nosso 
bem e para a glória de Seu nome” (Olhando Para o Alto, p. 419).

MÃO NA MASSA
Louvor: O grupo de louvor deve, com fervor, levar os jovens 

a pensar que essa é a geração que verá Cristo voltar. Enfeite a 
igreja com fotos dos jovens de sua igreja e das atividades que 
já realizaram juntos.

Testemunho: Busque outras histórias entre seus jovens, 
especialmente aqueles que pertencem a alguma “tribo” e que 
tenham feito alguma diferença em sua comunidade.

Oração Intercessora: Que o pastor ou um ancião ore, ungindo os 
jovens para que sejam fortalecidos e animados a se unir nessa missão.

Mensagem: O projeto Geração 148 precisa ser apresentado 
de forma clara e prática, respeitando os projetos específicos 
de cada Campo e União.

1.  Inspire os jovens a viver para a glória de Deus através de 
um relacionamento íntimo com Cristo.

2.  Resgate um cristianismo estritamente bíblico e prático.
3.  Promova relações concretas em redes de amizade.
4.  Desenvolva voluntariado e serviço social junto à comunidade.
5.  Encoraje novos métodos criativos de evangelização.
6.  Capacite e desenvolva a multiplicidade de dons e crie 

oportunidades para a utilização deles.
7.  Espalhe a mensagem contextualizada de salvação em 

Cristo Jesus.
8.  Crie um ambiente propício para atrair os amigos não cristãos.
9.  Promova o reavivamento e a reforma dos jovens adventistas.
10.  Molde um estilo de vida jovem guiado por princípios bíblicos.

TESTEMUNHO
NÃO FAZ MUITO, tivemos o privilégio de assistir a uma reu-
nião singular. Cerca de 40 jovens estavam na casa de uma família 
adventista estudando o Espírito de Profecia. Era sábado à noite, e 
pouco a pouco os jovens iam aparecendo. Quando o grupo estava 
praticamente completo, um moço começou a falar, demonstrando 
satisfação pelo fato de o grupo estar crescendo e também reforçou 
a necessidade de todos encararem com seriedade os propósitos 
daqueles encontros regulares. Num canto da sala apinhada es-
tava o pastor da igreja, com os olhos brilhando ao contemplar o 
interesse dos jovens pelas coisas sagradas.

O dirigente leu um trecho do Espírito de Profecia e depois 
de uma hora de estudo os jovens tiraram suas conclusões 
sobre o tema abordado. Quando aqueles rapazes e moças se 
retiraram para suas casas, havia em seus olhos o brilho da fé 
e da convicção de seu propósito: Os jovens pelos jovens; 
os jovens pela igreja; os jovens pelos seus semelhantes. 
(Adaptado - Revista Adventista, maio de 1977).

ORAÇÃO INTERCESSORA
Deus conta com a juventude para levar Sua mensagem. O 

Geração 148, assim como outras iniciativas, surgiu para apoiar 
a pregação do Evangelho custe o que custar. “Somos Teus, 
Senhor! Quer vivamos ou morramos, somos Teus.” Oremos 
para que os jovens adventistas estejam engajados em grupos 
verdadeiramente cristãos e que trabalhem diligentemente em 
prol da salvação de sua comunidade.

MENSAGEM
Os jovens sempre se reuniram em tribos. Existem os skatistas, 

os surfistas, os nerds, os geeks, etc. Todos têm a necessidade 
de pertencer... 

Um dos conceitos de Comunidade é: conjunto de indivíduos com 
interesses em comum. Apesar de terem como foco levar a Palavra de 
Deus a outras pessoas, os jovens cristãos também necessitam viver 
em comunidade para que isso aconteça. Há muitos anos a igreja se 
preocupa com essa realidade e incentiva os jovens a se reunirem 
em clubes, classes, sociedades, etc. A Missão Calebe, os Pequenos 
Grupos, o Projeto Geração 148, os programas de voluntariado e os 
projetos diferenciados são algumas das iniciativas que acontecem 
em todos os cantos da Divisão Sul-Americana. 

A importância da comunidade está muito clara em Atos 
2:46-47: “Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do 
templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos participavam das 
refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus 
e tendo a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava 
todos os dias os que iam sendo salvos”. Não dá para ignorar 
que atualmente a internet tem um papel fundamental neste 
novo conceito de viver em grupo. No mundo pós-moderno 
em que estão inseridos, o que muitas vezes os jovens precisam 
é resgatar valores dentro de uma linguagem atual. 
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[ Artigo 2 ]
Autor: Eduardo Batista da Silva 
Líder do Ministério Jovem - UNB
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DNA.COM
Meu jeito de viver

O DESEJO DE ver a “massa” jovem adventista nas ruas 
levou-nos ao projeto DNA – Dia do Norte em Ação. A 
iniciativa conduz todo jovem adventista da União Norte 
Brasileira a se envolver em uma ação social e missionária em 
benef ício da comunidade local no primeiro sábado de cada 
mês. Jovens adventistas do Pará, Maranhão e do Amapá se 
envolvem nessa ação. O projeto parte do princípio de que 
não devemos esperar as pessoas virem até nós. O IDE de 
Jesus nos impulsiona a alcançá-las aonde elas estão: praças, 
hospitais, shoppings, transportes públicos, etc. As ações do 
DNA ficam potencializadas com a criatividade do jovem 
que aperfeiçoa o projeto.

As ações distribuídas ao longo dos meses levam em consi-
deração o calendário cívico. Por exemplo: no dia 8 de março, 
quando é comemorado o Dia Internacional da Mulher, apro-
veitamos o momento para realizar ações missionárias espe-
cialmente voltadas para as mulheres. Pautamos as atividades e 
soltamos a fagulha, mas é o jovem, com todo seu entusiasmo, 
que transforma o trabalho em um incêndio! Na ação de março 
de 2016 vimos jovens nos semáforos, com faixas parabenizando 
as mulheres, outros entregando flores, abraços, cartões, reali-
zando serenatas, oferecendo até café da manhã comunitário. 
Enfim, uma corrente do bem apresentando o evangelho de um 
jeito que só o jovem sabe fazer. O resultado? Uma juventude 
ativa, que não vê o trabalho missionário como algo maçante, 
e sim como algo bom, agradável de ser feito, algo que lhes dá 
prazer. Uma juventude ousada, que sai de dentro da igreja para 
alcançar as pessoas e cumprir a missão.

Evidentemente não basta apenas o contato missionário. 
É preciso, de alguma forma, envolver os jovens que estão 
trabalhando no DNA em algo bem consistente, que envol-
va também aqueles com quem entram em contato, a fim de 
trazê-los para a nossa comunidade. É aí que entra em cena a 

versão DNA.COM, o C de comunidade, o O de oração e o 
M de missão. O objetivo é termos nossa juventude inserida 
em Pequenos Grupos de Jovens DNA.COM. Lá haverá um 
momento de louvor muito agradável, estudo bíblico dirigido 
e momentos de oração e testemunhos. Todo o material para 
os encontros dos Pequenos Grupos DNA.COM está dispo-
nível no aplicativo que recebe o mesmo nome. E ainda tem 
um desafio muito legal: Uma vez por mês o Pequeno Grupo 
vai realizar sua reunião com outro Pequeno Grupo de outra 
cidade, via Skype, FaceTime, etc. No próprio aplicativo será 
possível marcar esta reunião, pois ele possibilita o espaço para 
a interatividade entre os participantes.

A filosofia do C - comunidade se estenderá para o fortaleci-
mento do Espaço DNA.COM, que nada mais é do que a classe 
de jovens da Escola Sabatina totalmente estilizada e adaptada 
de modo diferente pelos próprios jovens. Com um ambiente 
e programação diferenciados para eles. 

No O - oração estaremos cuidando e nos importando com 
a vida de comunhão de nossos jovens. Queremos que o mo-
mento de leitura da Bíblia, através do #RPSP (Reavivados por 
Sua Palavra), se torne mais agradável. É postado um vídeo 
diário para que os jovens acompanhem. Por sua vez, a lição 
da Escola Sabatina contará com um vídeo semanal abordando 
de modo dinâmico o estudo da mesma. Tudo isto dentro do 
aplicativo DNA.COM. 

Por fim chegamos ao M – missão, cujo foco é conservar 
as ações mensais do DNA, sob o princípio de alcançarmos 
as pessoas onde elas estão. Tais ações estarão explícitas no 
aplicativo, onde a juventude também poderá postar as fotos, 
interagir e se conectar com outros jovens e com Deus por 
meio da comunhão.

Este é o DNA.COM, meu jeito de viver!
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“Agora, pois, dá-me este monte de que o Senhor falou 
aquele dia; pois, naquele dia tu ouviste que estavam ali os 

anaquins, e grandes e fortes cidades. Porventura o Senhor 
será comigo, para os expulsar, como o Senhor disse. 

E Josué o abençoou, e deu a Calebe, filho de Jefoné, a 
Hebrom em herança” (Josué 14:12,13).

LOUVOR
Brilha em Mim – CD Jovem 2009
Eu Sou Calebe – CD Jovem 2013
Vivo por Jesus – CD Jovem 2008

[ Culto 5 ]
Autor: Pr. Enilson Fonseca Pedreira 
Associação Maranhense – UNB

Vamos à 
missão?
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TESTEMUNHO
A ASSOCIAÇÃO MARANHENSE (no norte do estado do 
Maranhão, Brasil) realizou em 2016 a maior Missão Calebe 
do mundo. Foram mais de 15.000 jovens envolvidos na missão 
da igreja, espalhados por mais de 1.000 pontos de pregação, 
resultando no maior batismo mensal da história deste território. 
Foram batizadas 5.427 pessoas em 30 dias. Tudo isso aconteceu 
porque cada jovem decidiu ser diferente e fazer a diferença na 
vida de outras pessoas. Que privilégio poder cumprir a missão!

ORAÇÃO INTERECESSORA
Oremos em prol dos jovens que dedicam suas férias para 

Deus, especialmente através da Missão Calebe. Ore também 
pelas pessoas que serão alvo das atividades realizadas pelos 
jovens missionários.

MENSAGEM
O sonho de Calebe era realizar a missão que Deus lhe con-

fiou e tomar posse da promessa de Deus:
“E ainda hoje estou tão forte como no dia em que Moisés 

me enviou; qual era a minha força então, tal é agora a minha 
força, tanto para a guerra como para sair e entrar.

Agora, pois, dá-me este monte de que o Senhor falou aquele 
dia; pois naquele dia tu ouviste que estavam ali os anaquins, 
e grandes e fortes cidades. Porventura o Senhor será comigo, 
para os expulsar, como o Senhor disse” (Josué 14:11, 12).

Como Calebe cumpriu a missão:
1. Com perseverança em esperar o dia certo de cumprir 

a missão.
2. Teve fé e confiança de que Deus o ajudaria a realizar sua 

missão.
3. Não perdeu o ânimo de querer realizar o sonho de Deus 

para sua vida.
“E Calebe expulsou dali os três filhos de Anaque: Sesai, e 

Aimã, e Talmai, gerados de Anaque” (Josué 15:14).
Perseverar é conservar-se firme e constante em um propó-

sito, sem variar ou mudar. É ter confiança, segurança íntima ou 
esperança em alguém. Ânimo é a disposição resoluta em face 
da adversidade. A atitude de Calebe mostra que a perseverança 
na fé, a confiança em Deus e em Suas promessas produziram 
ânimo, vigor e jovialidade na vida do idoso, fazendo-o caminhar 

de cabeça erguida, sentindo no coração a alegria do Espírito 
Santo. Sejamos como Calebe! 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Vivemos numa época em que não deve existir absoluta-

mente preguiça espiritual. Toda alma deve ser carregada com 
a celeste corrente da vida.

Amontoai nesta vida todas as boas obras que puderdes.
Jesus deseja que todos os que professam Seu nome se tornem 

obreiros fervorosos. É necessário que todo membro indivi-
dual construa sobre a rocha que é Jesus Cristo. Arma-se uma 
tempestade que forçará e provará ao máximo o fundamento 
espiritual de cada um. Por isso, evitai o chão de areia; buscai a 
rocha. Cavai fundo; ponde alicerce seguro. Construí, oh, cons-
truí para a eternidade! Construí com lágrimas, com orações 
provindas do coração. Que cada qual de vós, daqui por diante, 
embeleze a vida mediante boas obras. Calebes são os homens 
mais necessários nestes últimos dias” (Serviço Cristão, p. 65).

MÃO NA MASSA
Louvor: A equipe de louvor pode cantar com a camiseta 

da Missão Calebe para já marcar o clima do programa. Eles 
podem usar camisetas de projetos anteriores, pois esse louvor 
servirá como um momento de recordação.

Testemunho: Ao longo de mais de uma década, a Missão 
Calebe vem desafiando e motivando a juventude adventista 
no cumprimento da missão. Utilizem o vídeo do testemunho 
da Associação Maranhense em 2016:

 https://www.youtube.com/watch?v=CWdPXYnJc5w&t=3s 
Oração Intercessora: Divida os presentes em duplas. Ca-

da dupla deve receber o nome de um (ou mais) Calebes da 
igreja local (ou distrito) e interceder por eles também durante 
a semana.

Mensagem: Usando cartazes, Power Point ou outros recur-
sos, destaque as três características de um Calebe: confiança 
em Deus, perseverança na fé e ânimo para cumprir a missão. 
Uma sugestão é que sejam chamados alguns Calebes para fazer 
uma entrevista com eles. A pessoa que conduzirá este momento 
deve desafiar aos jovens a se envolverem na missão, estando 
sempre firmes em Deus para superar os desafios.
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“Como fiel soldado de Cristo Jesus, tome parte 
no meu sofrimento. Pois o soldado, quando está 

servindo, quer agradar o seu comandante e por isso 
não se envolve em negócios da vida civil. O atleta que 
toma parte numa corrida não recebe o prêmio se não 
obedecer às regras da competição” (2 Timóteo 2:3-5 – 

Nova Tradução na Linguagem de Hoje). 

LOUVOR
Teu Poder – CD Jovem 2003
Derrama – CD Jeferson Pillar
Entrega – CD Jovem 2010

[ Culto 6 ]
Autor: Pr. Heberson Licar 
Associação Norte do Pará – UNB

A última 
batalha
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TESTEMUNHO
WILSON SONHAVA EM servir o Exército Brasileiro e se pre-
parou para isso. Ele se destacava entre seus colegas no Clube de 
Desbravadores e, quando chegou a idade certa, logo se alistou. 

Wilson passou pela peneira e a partir daí buscou fazer o me-
lhor que pôde para honrar sua farda e sua pátria. Ainda assim, 
havia uma pátria além que estava acima dos seus superiores. 
Quando questionado a respeito da guarda do sábado, não ti-
tubeou e deixou claro que não desonraria a Deus.

Foram dias e até meses em que ficou recluso, algumas vezes 
na solitária por causa de sua obediência ao quarto mandamen-
to. O ancião e o pastor foram visitá-lo várias vezes e sempre 
ouviam a mesma sentença: permanecerei fiel ao meu Deus, 
não importa o que tenha de enfrentar.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Orar por mais consagração e firmeza de princípios.

MENSAGEM
A vida de um cristão pode ser comparada à vida militar 

nos aspectos de preparação, treinamento, disciplina e firme-
za de princípios. Essa preparação logo será muito importante 
diante do cenário cósmico que se desenrola diante de nossos 
olhos. Está chegando o tempo em que fará toda a diferença o 
tipo de cristãos que temos sido. A batalha final entre o bem 
e o mal se aproxima e revelará aqueles que foram fiéis e que 
estiveram alerta.

CARACTERÍSTICAS DE UM BOM SOLDADO
- OBEDIÊNCIA: Não se admite um soldado que não obe-

dece ao seu comandante (Sal. 27:3).
- DISCIPLINA: É muito importante a observância de 

conceitos e normas (Heb. 12:4-13).
- COMPORTAMENTO: O bom soldado de Jesus rece-

berá o galardão (Isa. 62:11, Mat. 5:12, I Cor. 3:8, Ap. 22:12) 
e a coroa da vida (Isa. 28:5, I Cor. 9:25, II Tim. 4:8, Ap. 2:10).

- VIGILÂNCIA: Um soldado está sempre alerta aos pe-
rigos (Mateus 24:42).

- ASSIDUIDADE: Assim como o soldado cumpre sua es-
cala de serviço, o jovem temente a Deus deve ser assíduo aos 
cultos e trabalhos da causa do Senhor (Sal. 27:4).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O Mestre chama obreiros evangélicos. Quem responderá? 

Nem todos quantos entram para o exército hão de ser generais, 
capitães, sargentos ou mesmo cabos. Nem todos têm o cuida-

do e a responsabilidade de líderes. Há trabalho dif ícil de outra 
natureza a ser feito. Alguns devem cavar trincheiras e construir 
fortificações; alguns devem servir como sentinelas, outros levar 
mensagens. Ao passo que há apenas poucos oficiais, são precisos 
muitos soldados para formar as linhas e fileiras de um exército; 
todavia seu êxito depende da fidelidade de cada soldado.

Há diligente trabalho a ser feito por nós individualmente, se 
quisermos combater o bom combate da fé. Acham-se em jogo 
interesses eternos. Cumpre-nos revestir-nos de toda a armadura 
da justiça, resistir ao diabo, e temos a firme promessa de que 
ele será posto em fuga. A igreja deve manter uma luta agres-
siva, fazer conquistas para Cristo, libertar pessoas do poder 
do inimigo. Deus e os santos anjos estão empenhados nesse 
conflito. Agrademos Aquele que nos chamou para soldados” 
(Para Conhecê-Lo, 26 de maio, p. 148).

MÃO NA MASSA
Louvor: Propomos que crianças, jovens e adultos compo-

nham a equipe de louvor.
Testemunho: A presença de militares adventistas é muito 

importante nesse programa, pois é uma comparação do ser-
viço militar com a vida cristã. O testemunho deles dará mais 
realismo ao tema. 

Oração Intercessora: Cada presente deve receber papel e 
caneta para listar as dificuldades pessoais que o impedem de 
ter um verdadeiro reavivamento e reforma. Em um momento 
adequado da programação, essa lista deve ser queimada en-
quanto oram ao Senhor.

Mensagem: A mensagem pode ser reforçada se os milita-
res derem testemunhos enfocando seu trabalho em contraste 
com a preparação para a batalha final. Podem usar os tópicos 
seguintes como sugestão para sua mensagem.

A PENEIRA: a expectativa dos jovens ao se alistarem e a 
decepção de serem rejeitados pelo serviço militar, muitas vezes 
por falta de preparação – SACUDIDURA.

PREPARAR E APONTAR: enfatizar a prática com as armas, 
o treinamento militar e o quanto um aspirante precisa estar 
alerta se deseja ter êxito em sua carreira – REAVIVAMENTO 
E REFORMA.

FARDA MOLHADA: as dificuldades enfrentadas por um 
soldado com meios escassos, sobrevivendo em meio à floresta, 
sem o que é necessário, mas alegre por vestir o uniforme – 
CHUVA SERÔDIA.

BRADO: os gritos de guerra são um diferencial em pelotões 
vencedores. Eles falam de suas lutas, êxitos e muitas vezes 
afugentam o inimigo e ajudam a conseguir a vitória – ALTO 
CLAMOR.
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“Tudo quanto te vier 
à mão para fazer, faze-o 

conforme as tuas forças...” 
(Eclesiastes 9:10).

LOUVOR
Maravilhas – CD Jovem 2013 
Pressa – CD Jovem 2015 
É Prazer Servir a Cristo – CD Jovem 1999

[ Culto 7 ]
Autor: Pr. Lucas Carvalho 
Associação Sul do Pará – UNB

Procrastinar? 
Hoje não!

TESTEMUNHO 
ELLEN CARVALHO, ADVENTISTA, foi aprovada em primei-
ro lugar no curso de Medicina. Ela escolheu não procrastinar 
seus estudos e com isso se tornou uma grande testemunha em 
sua cidade e universidade.

De segunda a quinta-feira, Ellen acordava às 4h30 para de-
dicar tempo à devoção, tinha aula das 7h00 às 13h20 e a partir 
das 14h30 começava o estudo individual. Parava para jantar 

e retomava os estudos, finalizando a maratona às 21h30, 
para dormir. Na sexta, estudava até 16h30 e retomava 

os estudos no sábado à noite. No domingo, Ellen 
acordava às 5h00 para fazer sua devoção. Depois 

estudava o dia todo, só parando para o almoço 
e, à noite, para ir à igreja.
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“Sempre lia a Bíblia e orava antes de começar cada período 
de estudo individual”, diz Ellen. O tempo com a família ficou 
mais restrito e o único “lazer” era o tempo que passava no Clube 
de Jovens, no último fim de semana de cada mês.

“Essa atividade fez uma diferença enorme em meus estu-
dos, pois me ajudava a aliviar o estresse. A igreja, o descanso 
no sábado e o Clube de Jovens foram pontos essenciais para 
minha aprovação”, conta Ellen. Com esforço e dedicação, todo 
jovem adventista pode alcançar as alturas.

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Hoje vamos orar por aqueles que estão sem estudar a Bí-

blia e sem passar tempo com Deus em oração. Oremos pelas 
pessoas que estão adiando o relacionamento com o Senhor 
para outro momento, mais adiante. Vamos pedir a Deus que 
os ajude a mudar esta situação.

MENSAGEM 
Cada um de nós tem lutas para travar a cada dia e decisões 

para tomar. Você já deve ter notado à sua volta, ou em sua 
própria vida, quantas pessoas não fazem aquilo que deveriam 
fazer e ficam adiando as coisas até a última hora. Esse tipo de 
atitude chama-se procrastinação. 

A palavra para quem adia suas tarefas é estranha, mas seu 
significado tem se tornado bastante conhecido em nossos dias. 
Procrastinação vem do latim procrastinatus, que é a junção 
de pro (encaminhar, para adiante) e crastinus (amanhã). É 
interessante saber que seu sentido já aparecia no antigo Egito, 
na Grécia, e em Roma. De acordo com o dicionário Oxford, 
ela aparece desde 1548, ou seja, procrastinação é algo milenar, 
e não uma consequência do mundo moderno, da tecnologia 
ou da internet. 

A grande verdade é que a maioria das pessoas procrastina, 
mas nem todas as pessoas são procrastinadoras. É importante 
entender essa diferença, pois a procrastinação acontece quando 
apertamos o botão de soneca do despertador, quando ficamos 
com preguiça de lavar a louça, quando deixamos de fazer ca-
minhada ou deixamos para iniciar aquele regime na segunda-
-feira. Isso sem falar nos livros que compramos, deixamos na 
prateleira e não conseguimos ler. Se você nunca fez nada disso, 
você é realmente raro.

De acordo com um levantamento feito por Christian Bar-
bosa, especialista em produtividade e autor do livro Equilíbrio 
e Resultado – Por que as pessoas não fazem o que deveriam 
fazer, as quatro coisas mais adiadas pelos pesquisados foram:

- Leitura;
- Exercício f ísico;
- Saúde;
- Planejamento financeiro.

Perceba que tudo está relacionado às áreas da Mordomia 
Cristã: 

Tempo: Não se dá prioridade para o estudo da Palavra de 
Deus e à oração sem pressa.

Templo: Não se reserva um tempo regular para cuidar do 
corpo, o templo do Espírito Santo!

Tesouro: Não se dá muita importância à boa administração 
dos recursos financeiros, especialmente dos dízimos e ofertas.

O resultado de tudo isso é que o procrastinador sempre 
sofre com estresse, sensação de culpa, perda de produtividade 
e vergonha em relação aos outros por não cumprir com seus 
compromissos. Afinal, para essa pessoa, missão dada não é 
missão cumprida. 

Mas, é possível mudar a rota. Precisamos combater com fé 
e ação o gigante da procrastinação. 

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Se todo soldado de Cristo houvesse cumprido seu dever, 

se todo vigia nos muros de Sião houvesse dado à trombeta 
um sonido certo, o mundo poderia ter ouvido a mensagem 
de advertência. Mas a obra está com anos de atraso. Enquan-
to os homens têm dormido, Satanás se nos tem adiantado 
furtivamente. 

Assumamos agora o trabalho que nos é designado, e procla-
memos a mensagem que há de despertar homens e mulheres, 
levando-os a reconhecer seu perigo. Se cada adventista do 
sétimo dia houvesse feito o trabalho que lhe foi confiado, o 
número de crentes seria hoje muito maior do que é... 

Caso houvesse sido executado o propósito divino de trans-
mitir ao mundo a mensagem da misericórdia, Cristo já teria 
vindo à Terra e os santos teriam recebido as boas-vindas na 
cidade de Deus” (Serviço Cristão, p. 66).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Brinquem com o tema deste programa. A equipe 

de louvor vai à frente, mas alguém diz para cantar depois das 
boas-vindas. Ao se posicionarem novamente, a mesma pessoa 
propõe cantar depois da oração. Finalmente a equipe conduz 
o momento de louvor antes da mensagem. 

Testemunho: Consiga uma pessoa que conte o testemunho 
acima em primeira pessoa. Também pode ser alguém que tenha 
uma história própria, de como venceu ou está lutando contra 
a procrastinação. Termine lendo Mateus 6:33.

Oração Intercessora: Dê um minuto para que, indivi-
dualmente, os presentes conversem com Deus sobre o que 
precisam corrigir em sua vida.

Mensagem: Você pode apresentar o tema como sermão 
mas, para dinamizar o culto, introduza a mensagem com uma 
encenação que mostre a essência da mensagem: um jovem 
procrastinando nas quatro áreas da Mordomia Cristã (tempo, 
templo, tesouro e talento). Mostre que ele é muito ocupado 
e tem muitos sonhos, mas tem gastado seu tempo de forma 
errada, com excessos nas redes sociais, seriados de TV, jogos, 
etc. e assim ele não consegue realizar seus sonhos.
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“Crede no Senhor vosso Deus, 
e estareis seguros; crede nos 

seus profetas, e prosperareis” 
(2 Crônicas 20:20).

LOUVOR
Creio em Seu Amor – CD Jovem 2000
A Tua Lei – CD Jovem 2009
Eu Creio – Música tema 2017: https://www.
youtube.com/watch?v=MWPWSaQxsTI

[ Culto 8 ]
Autor: Pr. Damião Soares 
Missão Pará Amapá – UNB Eu creio

TESTEMUNHO
EM 2011, COM o intuito de não transgredir os mandamentos de Deus, Wasthí 
Lauers de Castro pediu para sair de um reality show apresentado por uma grande 
emissora brasileira, que lhe oferecia a oportunidade de exercer a profissão de re-
pórter, com o reconhecimento que ela almejava.

Como havia provas que seriam realizadas no sábado e outras atividades que não 
condiziam com a vida de um cristão, com muito pesar, e mesmo sendo chamada 
de tola por outras participantes, a jovem adventista resolveu desistir.

Muito convicta, Wasthí decidiu ser fiel aos princípios que se encontram na Pa-
lavra de Deus, assim como às orientações que lhe foram ensinadas desde a infância 
na Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Por causa de sua fidelidade, Deus também lhe foi fiel. Apesar de abandonar a 
competição, a apresentadora do programa e a emissora de TV ofereceram a Wa-
sthí a oportunidade de ocupar a função de repórter exclusiva do reality show. A 
história dessa jovem ganhou repercussão nacional, e ela ficou muito agradecida 
ao referido programa e mais firme em suas crenças.
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ORAÇÃO INTERCESSORA
“Obedeça ao Senhor, o seu Deus, e siga os seus mandamen-

tos e decretos que hoje dou a você” (Deuteronômio 27:10). 
Através da jornada de Seu povo aqui na Terra, Deus sempre 
pediu convicção nos princípios por Ele outorgados. Oremos 
por todos aqueles que têm suas crenças e convicções religiosas 
postas à prova em seu ambiente de trabalho, na faculdade ou 
dentro da própria casa.

MENSAGEM
Em um tempo em que acreditar ou seguir algo maior do 

que você é tido como antiquado e retrógado, devemos buscar, 
como cristãos e adventistas do sétimo dia, considerar toda a 
Bíblia Sagrada como um caminho seguro, a única regra de fé e 
fonte de esperança. 

Acreditamos que não surgirmos do acaso. Fomos criados 
para existir em um mundo perfeito que, infelizmente, caiu, pela 
entrada do pecado. Cremos que existe uma unidade de três pes-
soas coeternas formando a Trindade – Pai, Filho e Espírito Santo. 
Confiamos que existe um Deus justo, santo e compassivo que 
foi capaz de entregar Jesus para nos salvar e um Consolador 
para nos guiar. Podemos ter a certeza de que o Senhor sofre 
com nossa ausência e anseia em voltar a conviver conosco. 

Cada pessoa da Trindade teve, tem e terá um papel fun-
damental neste grande conflito travado por nossa salvação. 
A natureza humana, que um dia foi santa, hoje se apresenta 
pecaminosa e tendenciosa para o mal. Porém, o sacrif ício 
do Salvador em nosso lugar nos concedeu nova chance de 
alcançar a vida eterna. Através do batismo e da confissão de 
nossos pecados, podemos crescer em Jesus, ser uma bênção 
na comunidade, viver em unidade na igreja e colocar nossos 
dons espirituais à disposição de outros, compartilhando com 
os demais nossa própria experiência de salvação.

Enquanto o mundo vira as costas aos ensinamentos das 
Santas Escrituras, nós os guardamos no coração, procurando 
não nos desviar da Lei do Senhor. Em todos os tempos, Deus 
levantou profetas para advertir e salvaguardar todos aqueles 
que desejam manter-se fiéis a Ele. Por Sua graça, Ele nos con-
cedeu o dom de profecia usando Sua serva Ellen G. White 
para nos alertar.

Deus tem um plano para nossa vida. Que através de nossa 
conduta sejamos testemunhas para a nossa família e para todos 
os que nos cercam. Que sejamos mordomos fiéis com tudo o 
que nos vier às mãos.

Temos certeza de que o ministério que Jesus exerce no san-
tuário celestial em nosso favor tem um propósito claro: nossa 
salvação. Muito em breve, nem a morte, nem potestades deste 
mundo poderão nos separar de Cristo. 

Os mil anos passarão muito rápido e, finalmente, entende-
remos quanto mal e dor o pecado nos trouxe. Por fim, des-
frutaremos de um novo Céu e uma nova Terra, onde nunca 
mais existirá o pecado. Iremos para sempre morar no lar que 
nos foi preparado.

Eu creio. E você?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Recapitulei cuidadosamente a história dos últimos anos e 

da obra que o Senhor me deu para fazer. Nem uma única vez 
faltou-me Ele, e muitas vezes Se me manifestou de modo notá-
vel, e vi que nada eu tinha de que me queixar, mas ao contrário, 
incidentes preciosos que, quais fios de ouro, percorriam toda 
a minha experiência. O Senhor compreendeu melhor do que 
eu as coisas de que eu precisava, e senti que Ele me atraía para 
muito perto de Si... Eu sei em quem tenho crido” (Mensagens 
Escolhidas, v. 2, p. 241).

MÃO NA MASSA
Louvor: Procure fazer deste um momento reflexivo, me-

ditando sobre o porquê de crer em Deus e em Sua mensagem 
deixada à igreja. Através da leitura de versos bíblicos, estimule 
no coração de cada adorador a confiança nas doutrinas que 
seguimos.

Testemunho: Procure em sua comunidade pessoas que 
passaram por testes de ir contra a Bíblia e as doutrinas seguidas 
pela igreja. Estes testemunhos enriquecerão seu culto jovem. 
Se possível, faça um pequeno vídeo ou entrevista. Torne esse 
momento bem atraente e ajude para que todos os presentes 
sintam sua fé reavivada.

Oração Intercessora: Sugerimos que você distribua previa-
mente pequenos pedaços de papéis aos presentes. Formem um 
grande círculo, e cada um deve levar seu pedido para ser depo-
sitado em uma caixa bem adornada. Torne esse momento de 
oração solene e importante – uma parte diferenciada do culto.

Mensagem: O objetivo da mensagem é fazer os presentes 
reforçarem a fé em sua crença e a confiança em sua igreja. Es-
timule a igreja a fazer um estudo aprofundado do livro Nisto 
Cremos (CPB). No culto jovem, pode ser feito um concurso 
baseado nesse livro.




